
O Renascimento e a formação da mentalidade moderna
O Renascimento foi um movimento cultural e artístico que se baseou na 

recuperação da cultura das civilizações grega e romana.

O arranque do Renascimento deu-se em Itália no século XV.

Condições que favoreceram o aparecimento do Renascimento em Itália:

- abundância de vestígios romanos; 

- existência de  muitos meçenas que apoiavam os artistas.

- prosperidade económica de várias cidades (Florença, Veneza, Milão e Roma) que 

competiam entre si; 

A Mentalidade Renascentista
• Classicismo: Valorização da cultura clássica (civilizações grega e romana), que passa a servir

de modelo aos artistas do Renascimento.

• Antropocentrismo: A atenção das pessoas deixa de estar centrada apenas em Deus 

(teocentrismo) e vai dirigir-se para o Homem (humanismo).

• Individualismo: cada indivíduo procura concretizar os seus sonhos.

• Espírito crítico: o conhecimento medieval é posto em causa pelos mais cultos.



• O gosto pelo estudo da Natureza – Naturalismo – , a curiosidade científica e os

descobrimentos vão levar ao desenvolvimento de vários ramos do saber:

Progressos nas ciências

A teoria heliocêntrica.

Segundo esta teoria o Sol e não a Terra estaria no centro do Universo.

Foi proposta por Copérnico no século XVI.

O esplendor do Renascimento
• A pintura: 

Novas técnicas:

- A perspetiva, a qual permite dar uma visão de profundidade;

Passou a obedecer aos seguintes princípios:

- Realismo: representação da realidade tal como é observada;

- Naturalismo: valorização da figura humana e do corpo, difundindo-se o nu e a paisagem.

Graças à invenção da imprensa, em meados do século XV na Alemanha, por 

Gutenberg, o número de livros aumentou e o conhecimento ficou acessível a um

maior número de pessoas.

A importância da invenção da imprensa.

- A pintura a óleo substitui a técnica da têmpera;

Alguns dos pintores foram: Leonardo da Vinci, Rafael, Miguel Ângelo (italianos); Bosh

(flamengo) e Dürer (alemão).
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